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Parashá Balak

(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


A expressão "Bilam, o perverso" (Avot - Ética dos pais 4,19) transformou-se em uma verdade indiscutível. Mas, será que Bilam era mesmo um perverso? De fato, D'us ficou nervoso com a sua decisão de viajar com os mensageiros de Balak (vide Bamidbar 22:12,22), e isto pode provar que a verdadeira intenção de Bilam era a de amaldiçoar Israel. Contudo, este fato pode provar exatamente o contrário - que Bilam é um homem que possui um alto nível espiritual! Depois de tudo, uma vez após a outra, ele domina seu desejo pessoal de amaldiçoar o povo e abençoa-os, exatamente como ordenou o Eterno (vide Bamidbar 23:12,16 e 24:13). De fato, sua última benção ao povo parece ter sido iniciativa própria (vide Bamidbar 24:1-6).

Por que nossos sábios citam Bilam como "perverso"? Neste estudo, tentaremos responder esta pergunta, reconstruindo o que realmente aconteceu em parashá Balak, baseado em outras parshiot (trechos) da Torá.

Introdução
Somente da parashá Balak fica difícil apontar algum pecado específico que Bilam cometeu. Uma lida cuidadosa de toda a parashá mostra que, não somente ele não fez nada de errado, como também pode ser considerado um "tzadik" (pessoa justa). Antes de seguir em sua jornada com os mensageiros de Balak, Bilam explica a eles:

"Ainda que me desse Balak, a sua casa cheia de prata e de ouro, não poderia traspassar o dito do Eterno, meu D'us, para fazer coisa pequena ou grande" (Bamidbar 22:18).

Mais que isto. Quando Bilam chega em Moav, ele abençoa o povo de Israel ao invés de amaldiçoa-los (vide Bamidbar 23:1 - 24:9) - do jeito que D'us mandou-o fazer. Bilam é tão "pró - Israel" que no final da história, Balak fica muito bravo e manda Bilam embora:

"E acendeu-se a ira de Balak contra Bilam, e bateu-se suas palmas, e disse Balak a Bilam: Para amaldiçoar meus inimigos te chamei, e eis que os abençoaste já três vezes. E agora FOGE para o teu lugar..." (Bamidbar 24:10-11).

Como se o dito ainda não fosse suficiente, antes de Bilam ir embora, ele informa Balak de como Israel iria um dia derrotar Moav e Edom em batalha:

"...e te avisarei o que fará este povo (Israel) ao teu povo (Moav) no final dos dias...Partirá uma estrela de Yaakov, e se levantará um cetro de Israel. E matará os senhores de Moav..." (Bamidbar 24:14-20).

E, por fim:

"E levantou-se Bilam, e foi-se, e voltou a seu lugar e Balak foi-se pelo seu caminho" (Bamidbar 24:25).

Claramente, parashá Balak nos deixa com a impressão de que Bilam e Balak se separam em silêncio. Bilam, o "profeta leal" retorna a sua casa, e Balak é deixado, para tratar dos seus problemas sozinho. Certamente, se esta fosse a única história na Torá sobre Bilam, seria muito difícil julgá-lo como perverso.

Para conhecermos a personalidade de Bilam, precisamos olhar em outro trecho da Torá - em parashá Matot - onde está escrita a morte de Bilam.

Começaremos mostrando como esta duas parshiot estão ligadas.

Bilam e a guerra com Midiam

Imediatamente depois da história de Bilam (Bamidbar capítulos 22-24), encontramos a história do pecado do povo com as filhas de Moav (Bamidbar capítulo 25). Ainda que a Torá não especifica quem instigou este pecado, a aproximação destas duas histórias já sugere uma conexão.

Devido ao pecado, o povo é punido através de uma terrível praga, mas finalmente são salvos por uma ato fervoroso de Pinchas (Bamidbar 25:1-9). Como conclusão do incidente, D'us manda o povo vingar-se de Midiam com um ataque em represália ao ocorrido (vide Bamidbar 25:16-18). Por alguma razão, os detalhes desta guerra são recordados alguns capítulos depois - em parashá Matot (capítulo 31).

Nos detalhes da batalha, a Torá informa-nos (quase que incidentalmente) que Bilam foi morto junto dos cinco reis de Midiam (Bamidbar 31:8). Por que Bilam foi executado? O que ele fez para merecer a pena de morte?

O plano de Bilam
A resposta a esta pergunta é mencionada na história que se segue. Quando o exército retorna da batalha com Midiam, Moshe menciona Bilam na sua censura aos oficiais militares por terem pego mulheres Midianitas:

"E indignou-se Moshe contra os chefes do exército...E disse-lhes Moshe: Eis que por causa delas,os filhos de Israel, POR CONSELHO DE BILAM, prevaricaram contra o Eterno, no caso de Peor" (Bamidbar 31:14-16).

A que Moshe se refere quando diz "conselho de Bilam"? A guemará (tratado talmúdico) em Sanhedrin 106a explica que "conselho de Bilam" refere-se ao conselho que Bilam deu para usar as mulheres de Moav e Midiam para seduzirem Israel para cometerem a idolatria de "Baal Peor" (nome de uma idolatria). Agora, a conexão destas duas parshiot começa a ficar clara. Foi o próprio Bilam que instigou o pecado das "filhas de Midiam"! Foi idéia sua seduzir o povo ao pecado. Bilam está tão envolvido que todo o incidente é relacionado ao seu nome! Mais ainda, da fala de Moshe , podemos ver que o envolvimento de Bilam é conhecido já que, quando Moshe fala aos chefes do exército, ele cita "conselho de Bilam" e todos sabem o que é.

Portanto, Bilam não é executado porque tentou amaldiçoar o povo. Bilam é culpado pois foi ele que orquestrou todo o pecado das "filhas de Midiam".

Então, por que a mudança? Por que depois de abençoar o povo de Israel, ele volta atrás e orquestra o pecado? Será que "conselho de Bilam" foi apenas um último aviso a Balak antes de se separarem? É difícil dizer isto pois, como dito, a separação deles não foi amigável.

E mais. Na guerra entre Israel e Midiam encontramos Bilam em Midiam. E o que ele estava fazendo lá? Não foi dito que ele voltou para a casa depois da separação de Balak?

Antes de respondermos estas perguntas, precisamos determinar o lugar onde morava Bilam (e este é o momento para um pouco de geografia).

A cidade onde Bilam nasceu

Para melhor entendermos o verdadeiro caráter de Bilam, é importante sabermos que ele viveu na Mesopotâmia, a UMA DISTÂNCIA MUITO PEQUENA de Moav e Midiam! Como sabemos disto? Nos versículos iniciais da parashá somos informados que:

"E enviou (Balak) mensageiros a Bilam, filho de Beor, a Ptor que está junto ao RIO...para chamá-lo" (Bamidbar 22:5).

Na Torá, "RIO" refere-se ao Eufrates, o rio principal da Mesopotâmia. Esta suposição pode ser confirmada no livro Devarim, em uma pequena referência a Moav e a história de Bilam:

"e porque alugou contra ti a Bilam, filho de Beor, de Petor, de Aram Naharaim" (o que significa Aram localizada entre dois rios - Tigre e Eufrates - Devarim 23:5).

Também na abertura da benção de Bilam, encontramos que ele vem de Aram, do leste (hoje em dia Síria e Iraque):

"De Aram, me guiou para aqui, Balak...dos montes do Oriente" (Bamidbar 23:7).

Por que é tão importante sabermos que Bilam vem da Mesopotâmia?

Bilam - o perverso - retorna

Recorde que Bilam havia voltado para casa (vide Bamidbar 24:25), ou seja, para a Mesopotâmia, depois de abençoar Israel e se separar de Balak. Todavia, algum tempo depois, quando o povo pecou com as "filhas de Midiam", encontramos Bilam de volta com seus vizinhos, junto com os cinco reis de Midiam (Bamidbar 31:8). Então, podemos concluir que depois que Bilam retornou a sua casa, ele VOLTOU a Moav - uma segunda vez!

Para que propósito retornaria? Por que embarcaria em outra jornada de alguns quilometros para dar alguns conselhos a Moav e Midiam? A resposta é simples: Bilam, o profeta voltou para casa - Bilam o consultor retornou!

Que motivações levaram Bilam voltar a Moav? Por que ele está tão interessado em causar o povo pecar?

A volta de Bilam a Moav prova que a verdadeira intenção dele era a de amaldiçoar Israel. Até agora, como profeta, não pode fazer nada pois "Como amaldiçoarei a quem não amaldiçoou D'us" (Bamidbar 23:8). Contudo, mesmo que ele foi leal a D'us como profeta, ele está longe de ser leal como pessoa. Por trás de seu desejo de causar ao povo dano, ele emprega seu dom profético para arquitetar um plano alternativo - criar uma situação onde D'us por si só amaldiçoe Israel!

Como refletido na sua benção ao povo, Bilam o profeta percebe a relação especial entre D'us e Israel. Ele compreende completamente porque D'us não deixará ele amaldiçoar Israel, o povo tem um destino especial de nação escolhida por D'us.

Por outro lado, Bilam encontra uma brecha. Sendo um profeta, ele percebe que se o próprio povo não obedecer D'us, Ele próprio dará uma punição. Em outras palavras, esta nação especial não poderá ser amaldiçoada sem razão. Contudo, se eles pecarem, D'us providenciará um castigo. Bilam finalmente encontra um método de amaldiçoar Israel. Ele aconselha Moav e Midiam a causarem o pecado do povo.

Agora entendemos porque nossos sábios chamaram Bilam de perverso. Ele utilizou seu dom profético, uma característica especial que D'us lhe deu, para favorecer seus próprios desejos ao invés de seguir os desejos Divinos. Pegar uma qualidade dada por D'us, e usá-la de uma maneira imprópria é o estilo de vida de um perverso.

Entre Avraham e Bilam
Na Ética dos pais (Pirkei Avot) Bilam não somente é chamado de perverso, como também é dito alguns contrastes entre ele e  Avraham:

"Todo aquele que tem estas três coisas - ele é um dos alunos de Avraham. E estas outras três coisas - alunos de Bilam, o perverso:

Bilam                                Avraham

Olho maldoso                  Olho bondoso

Espírito arrogante            Espírito humilde

Alma gananciosa             Alma meiga"

Tanto Avraham quanto Bilam são homens de níveis espirituais renomados. Contudo, Bilam explora esta qualidade para seu próprio orgulho e vantagem, enquanto que Avraham utiliza esta qualidade para chegar no sentido da perfeição. Um perverso, de acordo com nossos sábios, é alguém que pega as características dadas por D'us e tenta alcançar um propósito indigno. Um discípulo de Avraham é alguém que pega esta característica para um propósito Divino.

(1) Na Torá, encontramos muitos outros paralelismos textuais entre Bilam e Avraham que sustentam esta comparação. Pegaremos dois exemplos:

(2) Benção e maldição

AVRAHAM: "E ABENÇOAREI os que te abençoarem, e aqueles que te AMALDIÇOAREM, amaldiçoarei; e serão ABENÇOADAS em ti todas as FAMÍLIAS da Terra" (Bereshit 12:3).

(3) BILAM: "porque eu sei que a quem ABENÇOARES, será abençoado, e a quem AMALDIÇOARES, será amaldiçoado" (Bamidabar 22:6).

(4) Aram Naharaim

O lugar onde nasceram Avraham e Bilam é Aram Naharaim, o centro da civilização antiga:

AVRAHAM: vide Bereshit 24:4,10 e 11:27-31

BILAM: vide Bamidbar 23:7 e Devarim 23:5

Estes paralelismos apontam o contraste temático entre Avraham e Bilam. Quando o povo de Israel, descendência de Avraham, está próximo da entrada na terra de Israel - a terra que D'us prometeu dar a Avraham para que dela hovesse benção a todos os povos da terra (vide Bereshit 12:3) - eles encontram um teste final. Momentos antes da profecia feita a Avraham tornar-se realidade, Bilam - o profeta com a abilidade de abençoar e amaldiçoar - junto com Moav (descendentes de Lot, sobrinho de Avraham) e Midiam (descendentes de Yshmael, filho de Avraham com Hagar) fazerem uma última tentativa para frustar esta profecia.

Inclinação profissional
Poderíamos sugerir que este confronto pudesse representar mais do que um conflito básico. Diferente de Moav, quem o receio foi motivado por uma ameaça na sua segurança nacional (vide Bamidbar 22:3-4), os receios de Bilam com Israel devem ser mais ideológicos.

A existência de Israel apresenta uma ameaça a Bilam! Bilam, como ecoou das suas três bençaos, percebeu o propósito Divino do povo de Israel: Uma nação destinada a trazer a mensagem de D'us à criação. Este conceito de uma nação Divina ameaça atrapalhar o nível espiritual da civilização antiga. Até este momento, a mensagem Divina à criação era passada por indivíduos inspirados, como Bilam. O conceito deste propósito ser preenchido agora por uma nação, ao invés de indivíduos, pode ser considerado uma ameaça profissional a Bilam a aos indivíduos que ele representa.

De um certo nível, o confronto entre o povo de Israel e Bilam continua nos nossos dias. É possível para uma nação, uma entidade política, passar a mensagem Divina para toda criação? Enquanto Bilam e seus discípulos continuam se esforçando para minar esta meta, Israel permanece com a constante responsabilidade de mantê-la.
